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O projeto Corpo, movimento e visualidade: um processo híbrido de criação em
dança contemporânea tem caráter teórico-prático e se propõe a investigar um processo
híbrido de criação em dança contemporânea, que parte da experimentação de relações
entre corpo, movimento e visualidade, tendo como referencial estético-poético-inventivo
obras de Lygia Clark, Lygia Pape e Hélio Oiticica. Interessa-nos, nos trabalhos desses
artistas, as propostas relacional e experimental, a sensorialidade, a valorização do processo
da obra e a força política revolucionária que dialoga diretamente com os dias atuais.

Na pesquisa, o corpo-sensível entra em contato com materialidades percebidas nos
trabalhos dos propositores neoconcretistas, como tecido, papel e plástico, através de
procedimentos de sensibilização corporal e da ativação do imaginário. Na tentativa de
integração e incorporação dessas materialidades, friccionam-se relações entre conteúdos
internos (sensação e imaginação) e externos (objeto e espaço), e a movimentação acontece
por um fluxo de emoções que despertam estados e texturas corporais, qualidades e
plasticidades de movimentos, composições de tempo e de espaço, além de possibilidades
dramatúrgicas. Nesse processo, o pesquisador convidou para a realização de provocações,
conversas e contribuições artísticas as artistas da dança Taiana Ferraz, Camila Almeida e
Ana Mi, que também pesquisam processos criativos híbridos e conhecem a obra dos
propositores neoconcretistas, com o intuito de transbordar e aprofundar a pesquisa criativa
e trazer atravessamentos diversos que ampliassem as potencialidades desse projeto.

No contexto da pandemia de COVID-19 e da realização de diálogos e
compartilhamentos realizados à distância pela mediação do vídeo, as investigações
corporais começaram a se inclinar também para a composição de imagens e para a
emergência de uma performatividade que pudesse dialogar com a câmera e a tela, no
intuito de experimentar a linguagem audiovisual e produzir vídeos (e danças) como
micro-produtos dessa pesquisa. A partir da análise dos trabalhos de Lygia Clark, Lygia Pape
e Hélio Oiticica e dos diálogos pele-plástico-luz, por exemplo, foi criada uma série de
videodanças chamada estudos para dança[s] de plástico, na qual também acontece uma
experimentação de sonoridades eletrônicas e edição de vídeo. Essas sonoridades são
produzidas digitalmente pelo pesquisador-intérprete e compõem com os sons emitidos
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pelos plásticos, integrando-os às imagens e influenciando o processo experimental e
coreográfico da montagem dos vídeos.

Com o objetivo de apresentar um experimento cênico final ao vivo, o
pesquisador-intérprete tem investigado possibilidades de construção minuciosa de imagens
e de narrativas em diálogo com câmeras de celular e notebook, com iluminação, música e a
materialidade do plástico, tensionando a plataforma de videochamadas Zoom e suas
ferramentas de edição ao vivo para criar uma dança experimental possível no contexto de
virtualidade em que estamos inseridos. Para a realização desse experimento, foram
convidados dois artistas da música, Marina Tenório e Mateus Martins França, para a
composição de uma trilha sonora original e o artista da cena Gabriel Pestana para a edição
em tempo real das imagens que compõem a tela. Esses artistas também colaboram no
desenvolvimento da dramaturgia e da estética da obra, uma vez que a criação da música,
da dança e da edição acontece de maneira dialógica e conjunta.

A relação entre o corpo do pesquisador-intérprete e todos esses elementos provoca
a emergência de situações corporais que constituem um ser andrógino que sobrevive (e se
move) entre o visceral e o artificial, entre a forma e o disforme, entre o superficial e o
profundo, entre o dentro e o fora, entre vida e morte. Esse corpo transitório também revela
uma personalidade peculiar, que é a intersecção entre as vivências do
pesquisador-intérprete enquanto pessoa queer e a experimentação de estratégias de
performatividade no meio virtual. Isso impulsiona a criação para além das referências dos
artistas neoconcretistas, sendo fortemente atravessada por referências estéticas e poéticas
intrínsecas ao universo LGBTQIA+. Dessa forma, ao entendermos que a pesquisa artística
também se relaciona intimamente com a própria experiência da vida, acreditamos na dança,
na cena, na pesquisa acadêmica enquanto espaços potentes para a expressão genuína de
corpos e corpas dissidentes e suas poéticas.

Figuras 1 e 2: prints de trechos da videodança DESVIO PARA O INFINITO, da série estudos para
dança[s] de plástico1

1 A série estudos para dança[s] de plástico e outros vídeos da pesquisa estão disponíveis no canal do
YouTube: www.youtube.com/user/vicklopes
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Figuras 3 e 4: prints de trechos da videodança OCEAN, da série estudos para dança[s] de plástico

Figuras 5 e 6: registro fotográfico de experimentações das relações entre plástico, luz, ar e água,
inspiradas nas obras Ttéias #7 (1991), de Lygia Pape e nos Objetos Relacionais (1977-1985), de
Lygia Clark

Figura 7: e-flyer da abertura de processo do
experimento cênico ao vivo elaborado na
plataforma de videochamada Zoom estudos
para danças de plástico - AO VIVO
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Figuras 8-13: prints dos ensaios de [membranas], experimento cênico final ao vivo elaborado na
plataforma de videochamadas Zoom, que terá micro temporada em setembro de 2021. [membranas]
conta com a colaboração artística de Gabriel Pestana (edição de imagem em tempo real), Marina
Tenório (compositora da trilha sonora original) e Mateus Martins França (compositor da trilha sonora
original).
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